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CERIMÔNIA

Abertura oficial da 47ª Expointer 
exalta resiliência do povo gaúcho
Cavalo Caramelo 
surpreendeu os 
presentes e foi o 
primeiro animal a 
desfilar na pista  
dos campeões

A abertura oficial da 47ª 
Expointer, realizada na manhã 
de sexta-feira, destacou a força 
da agricultura e da pecuária do 
Rio Grande do Sul, presenteando 
os visitantes com os principais 
destaques e campeões deste ano 
no Parque de Exposições Assis 
Brasil, em Esteio. A cerimônia, 
que teve a apresentação da banda 
da Brigada Militar e de músicos 
gaúchos, contou com os tradicio-
nais desfiles dos campeões e uma 
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programação dedicada a exaltar a 
resiliência do povo gaúcho após as 
enchentes. 

Nomeada como a Expointer da 
Retomada e da Recuperação, a 
feira simbolizou o espírito de su-
peração do Estado, demonstrando 
que o setor tem se reerguido após 
as inundações de abril e maio. A 
cerimônia foi aberta com a execu-
ção do Hino Nacional pela banda 
da Brigada Militar. Presente à so-
lenidade, o ministro Carlos Fávaro 
disse que o gaúcho tem uma força 
de reconstrução extraordinária, e 
se recupera a passos largos.  No 
entanto, ainda sem detalhar 
futuras medidas, disse que as 
mesmas só dependem da sanção 
do presidente Lula. “Elas trarão 
reconstrução com dignidade de 
todos os produtores.” 

O ministro extraordinário 
pela Reconstrução do RS, Paulo 
Pimenta, por sua vez, destacou 
a importância da presença dos 
ministros na Expointer, represen-
tando o governo federal. 

A cerimônia também foi marca-
da por falas de protesto de líderes 
de várias entidades ligadas ao 
agronegócio e governo estadual. 
O secretário da agricultura, Clair 
Kuhn, disse que, conforme dados 
da Emater, existe intenção de plan-
tio melhor na safra de verão, mas 
que “precisa de condições finan-
ceiras para fazer”. O presidente da 
Farsul, Gedeão Pereira, citou que 
não lembra de uma Expointer em 
que um ministro da agricultura fos-
se tão aguardado. “Cada centavo 
investido trará de volta a pujança 
e será multiplicado muitas vezes”, 

disse o presidente da Farsul.
O presidente da Fetag, Carlos 

Joel da Silva, ressaltou que as 
negociações avançaram, mas que 
“tem que chegar no produtor”, e 
que os agentes bancários também 
precisam fazer a parte. 

O presidente da associação 
dos criadores de galo holandês 
(Gadolando), Marcos Tang, disse 
que os produtores estão cansados 
de “tosa de porco: muito grito e 
pouca lã”. 

Já o governador do Estado, 
Eduardo Leite, sugeriu que seja 
ouvido o clamor do Movimento 
SOS Agro RS. “É uma mobilização 
que força uma maior agilidade e 
menos burocracia para liberação 
dos recursos”, pontuou.

Além do desfile dos grandes 
campeões da Expointer, uma 
estrela roubou a festa: o cavalo 
Caramelo, símbolo de resistência 
nas cheias, que abriu a pista e 
emocionou os presentes.


